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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas abrangem múltiplas áreas do conhecimento que se 
dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam elas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. Dentro deste contexto, 
o E-book “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2”, apresenta 
24 capítulos organizados resultantes de pesquisas, revisões de literatura, ensaios 
teóricos e vivências de diversos pesquisadores do Brasil. 

No capítulo “ASPECTOS MICROBIOLÓGICOS DE COMPOSTOS 
ORGÂNICOS PROVENIENTES DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA EM SÃO LUÍS 
- MA” Vasconcelos e colaboradores investigaram a presença de Samonella ssp. e de 
coliformes termotolerantes em compostos orgânicos provenientes de compostagem 
de resíduos domésticos de um bairro localizado na zona urbana de São Luís, 
Maranhão. Carvalho e colaboradores em “INCIDÊNCIA DE STREPTOCOCCUS 
AGALACTIAE EM CULTURA DE SWAB VAGINAL E ANORRETAL ANALISADAS 
EM LABORATÓRIO PARTICULAR DE BELÉM DO PARÁ” descreveram a incidência 
de Streptococcus agalactiae em amostras coletadas em sítios anais e vaginais de 
gestantes provenientes de um laboratório particular de Belém do Pará.  

Em “ASCARIDÍASE: UM GRAVE PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL 
E NO MUNDO” Soares e colaboradores apresentam uma revisão sobre a parasitose 
causada por Ascaris lumbricoides discutindo seu modo de transmissão, sintomas, 
epidemiologia, tratamento e profilaxia. No capítulo “PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE 
DERMATOFITOSES EM PACIENTES ATENDIDOS EM UM LABORATÓRIO DA REDE 
PRIVADA DE MACEIÓ – AL” Calumby e colaboradores avaliaram a frequência de 
dermatofitoses em pacientes atendidos em um laboratório da rede privada de Maceió, 
Alagoas, e obtiveram dados epidemiológicos sobre a dimensão desta problemática, 
as quais podem servir como fonte de informações para órgãos públicos e para a 
comunidade científica.

Sobrinho e colaboradores no capítulo “PRINCIPAIS TÉCNICAS APLICADAS À 
DETECÇÃO DO PAPILOMAVÍRUS HUMANO (HPV) EM TUMORES ASSOCIADOS: 
BREVE REVISÃO DE LITERATURA” realizaram uma breve revisão de literatura sobre 
este tema, abordando os aspectos gerais da infecção por HPV, seus mecanismos de 
oncogênese e a reposta celular à presença do vírus. Também foram discutidos no 
capítulo os principais métodos utilizados na detecção do vírus, abordando as técnicas 
que se baseiam na detecção do genoma viral como a PCR (polymerase chain reaction) 
e a Captura Híbrida, e aqueles baseados na observação de alterações morfológicas 
induzidas pelo vírus como a detecção de coilócitos e a imuno-histoquímica. Em 
“CARCINOMA ORAL DE CÉLULAS ESCAMOSAS: RELATO DE CASO E REVISÃO 



DE LITERATURA” Castro e colaboradores trazem um relato de um caso clínico-
cirúrgico de carcinoma de células escamosas de língua, bem como, apresentam uma 
revisão literária explorando a caracterização clínica, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento da doença. 

Serpe e Martins no capítulo “POLÍMERO POLI-E-CAPROLACTONA 
ASSOCIADO A FÁRMACOS PARA CONTROLE DA DOR E INFECÇÃO: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA” efetivaram uma revisão na literatura especializada 
sobre os sistemas de liberação controlada a base do polímero poli-ε-caprolactona 
(PCL), focando em seu uso associado aos anestésicos locais, antiinflamatórios não 
esteroidais (AINEs) e antibióticos. O capítulo de autoria de Fernandes e Suldofski 
“PREVALÊNCIA DE DOENÇA RENAL CRÔNICA E SUA RELAÇÃO COM O NT-
PRÓBNP EM PACIENTES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO PARANÁ” trazem 
dados sobre a prevalência dos estágios de DRC em uma população de pacientes 
que realizaram dosagem de NT-PróBNP e estudaram a relação entre os níveis deste 
marcador e Taxa de Filtração Glomerular (TFG) calculada por CKD-EPI.

Tuono e colaboradores em “TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA NO FUTEBOL 
FEMININO DE ELITE: ANÁLISE DE MEMBROS INFERIORES EM REPOUSO 
DURANTE AS FASES DO CICLO MENSTRUAL” analisaram a temperatura da pele 
dos membros inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol de elite do Brasil, 
durante as diferentes fases do ciclo menstrual. Alves e colaboradores no capítulo 
“AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ASSOCIADA À CRONOBIOLOGIA EM 
TRABALHADORES DE TURNO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DOS CAMPOS 
GERAIS” analisaram o perfil cronobiológico da equipe de enfermagem responsável 
pela clínica médica do Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), 
visando correlacionar o cronotipo com a qualidade de vida dos indivíduos estudados.

No capítulo “A EXPOSIÇÃO AOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA” 
Tenório e colaboradores discutem sobre as implicações negativas que o contato direto 
e indireto com essas substâncias pode acarretar na saúde humana.  Em “EXTRATOS 
DE DALEA COMO POTENCIAL PARA FITO-INGREDIENTES: AVALIAÇÕES 
ANTIOXIDANTES, ANTITIROSINASE, ANTIFÚNGICA E CITOTOXICIDADE IN 
VITRO” Gaudio e colaboradores analisaram as propriedades químicas e biológicas 
de Dalea leporina, espécie sem estudo químico ou biológico, e a comparou com 
as espécies D. boliviana e D. pazensis  visando verificar a existência de atividade 
antioxidante, antitrosinase e antifúngica.

No capítulo “AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE DEGRADAÇÃO DE MATÉRIA 
ORGÂNICA DE EFLUENTES LÁCTEOS POR LEVEDURAS” Ribeiro e colaboradores 
avaliaram a capacidade de degradação da matéria orgânica presente no soro de 
ricota, que é um dos principais efluentes das indústrias de laticínios, e, analisaram 
a dosagem de açúcar redutor e proteínas totais antes e após a fermentação. De 



autoria de Pessoa, Mesch e Guzmán, o capítulo “ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE 
ÓLEOS ESSENCIAIS DE PLANTAS SOBRE ISOLADOS DE ALTERNARIA SOLANI, 
CAUSADOR DA PINTA PRETA NO TOMATEIRO” avaliaram o efeito antifúngico dos 
óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), melaleuca (Melaleuca quinquenerviano), 
citronela (Cymbopogon winterianus) e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) no 
controle do fungo causador da pinta preta do tomate em condições in vitro. 

O capítulo “DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA CAVIDADE ORAL DE TUBARÃO-
MARTELO, SPHYRNA LEWINI” de autoria de Vargas e colaboradores apresenta um 
estudo morfológico detalhado da cavidade oral de Sphyrna lewinii e correlacionam 
o tamanho, as estruturas e formatos ao tipo de alimentação e hábito de forrageio 
desde animal. Silva e colaboradores em “MARCADORES MITOCONDRIAIS 
REVELAM BAIXA VARIABILIDADE GENÉTICA DE PROCHILODUS NO SISTEMA 
HIDROLÓGICO PINDARÉ-MEARIM” utilizaram sequências do genoma mitocondrial 
para identificar e estimar os níveis de variabilidade genética de Prochilodus na 
tentativa de esclarecer o status taxonômico de P. lacustris de ocorrência nas bacias 
hidrográficas Pindaré e Mearim do Maranhão.

Em “QUANTIFICAÇÃO DO ÁCIDO URSÓLICO PRESENTE EM EXTRATOS 
HIDROETANÓLICOS DE DIFERENTES PARTES DA NÊSPERA” Santos, Silva 
e Fante realizaram um estudo quantitativo do ácido ursólico presente em extratos 
de diferentes partes da nêspera. Gonçalves e colaboradores em “TOXICIDADE EM 
NÍVEL CELULAR DE PRODUTOS SANEANTES DE POLIMENTO DE UTENSÍLIOS 
DE ALUMÍNIO PRODUZIDOS E COMERCIALIZADOS NO BRASIL” investigaram 
por meio de meristemas de raízes de Allium cepa, em dois tempos de exposição 
e três concentrações/diluições, os potenciais citotóxicos e genotóxicos de produtos 
“brilha alumínios” produzidos e comercializados no país. No capítulo “QUALIDADE 
BIOLÓGICA DO SOLO EM ÁREAS CULTIVADAS COM CANA-DE-AÇÚCAR NO 
ESTADO DE GOIÁS” Faquim e colaboradores estudaram a influência da cultura 
da cana-de-açúcar nos atributos biológicos do solo, em duas regiões do estado de 
Goiás (Quirinópolis e Goianésia), em talhões de cana-de-açúcar com diferentes anos 
de implantação, de modo a identificar se há equilíbrio, sustentabilidade e possíveis 
modificações no solo em decorrência do cultivo da cana-de-açúcar. 

Pinheiro e Silva em “ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA AÇÕES 
DE EDUCAÇÃO E SAÚDE SOBRE CÂNCER DE PELE NA EJA NA COMUNIDADE 
PESQUEIRA DE PIAÇABUÇU/AL” descrevem o processo de construção e aplicação 
de um material didático desenvolvido para auxiliar na execução de ações de 
educação e saúde em uma escola da rede pública na modalidade EJA no município 
de Piaçabuçu, Alagoas. Pinto e colaboradores no capítulo “ANÁLISE DE CONCEITOS 
GEOCIÊNTÍFICOS ABORDADOS EM UM LIVRO DIDÁTICO DO 6º ANO UTILIZADO 
EM UMA ESCOLA MUNICIPAL NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO” analisaram a 



eficiência do conteúdo de geociências em um livro didático em comparação com a 
Base Nacional Comum Curricular. 

O capítulo de autoria de Pozzebon e Lima “MANDALA SENSORIAL COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS NO ENSINO DE BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL” utilizaram-
se de uma Mandala Sensorial, construída na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, para possibilitar a construção do conhecimento de Educação Ambiental e 
Botânica, além de promover a inclusão de alunos atendidos pela sala de recursos 
multifuncionais de um Colégio do município de Dois Vizinhos em Paraná. Em  
“ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOCUMENTAL DAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INDIGENA: UM OLHAR PARA 
A BOTÂNICA” Marques e colaboradores realizaram uma análise documental e 
bibliográfica sobre o ensino indígena com foco no conteúdo de botânica, presentes 
nas orientações Curriculares nacionais e estaduais vigentes para o ensino de Ciências 
e Biologia. Pozzobon e Merli no capítulo “SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E 
BIOCOMBUSTIVEIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL” investigaram na literatura 
especializada elementos que buscam sistematizar as discussões à temática ambiental 
e a produção de energia limpa dentro da área da educação, visto que estes devem 
ser trabalhados para o processo de socialização dos conhecimentos científicos e uma 
mudança de perfil socioambiental das gerações futuras.

Em todos esses trabalhos, percebe-se a linha condutora entre as Ciências 
Biológicas e suas interfaces com diversas áreas do saber, como a Microbiologia, 
Parasitologia, Anatomia, Biologia Celular e Molecular, Botânica, Zoologia, Ecologia, 
bem como, estudos envolvendo os aspectos das Ciências da Saúde, Ciências 
Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos compartilhados 
nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas e 
profissionais, bem como possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as 
Ciências Biológicas em sua total complexidade. Por fim, desejo à todos uma ótima 
leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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Parte do projeto de Iniciação Científica de Gustavo 
Augusto Braz Vargas no período de 2019 a 2020.

RESUMO: O tubarão-martelo, Sphyrna 
lewini é encontrado em regiões tropicais. 
Apresenta cavidade oral, composta pelo 
palato quadrado, cartilagem de Meckel, 
elementos articulados, composto de elemento 
faringobranquial dorsalmente, seguido do 
epibranquial, ceratobranquial, hipobranquial e 
basobranquial. O primeiro arco funcional é o arco 
mandibular, composto pela cartilagem de Meckel 
ventralmente e o palato quadrado dorsalmente. 
Em seguida o arco hióide, cujo elemento mais 
proeminente é o hiomandibular. A boca apresenta 
formato arqueado, a boca se inicia posterior 
aos olhos, tendo seu ápice pouco acima a linha 
do processo pós-orbital e sua base termina 
posterior ao condrocranio. Palatoquadado é 
dorsal a mandíbula, palato medial é dorsal 
recobrindo a cavidade oral. A projeção lingual é 
disposta ventralmente, sendo bastante evidente, 
se estendendo por toda cavidade oral, disposto 
sob a basihyal. As medidas foram de largura 
da boca (LB) foi de 5,2 cm, a altura da boca 
(AB) apresentou média de 2,8 cm e a média 
da medida pré-oral (MPO) foi de 5,2 cm. A 
cavidade oral do tubarão-martelo, Sphyrna lewini 
apresentou tamanho e formato adaptado ao tipo 
de alimentação e hábito de forrageio. 
PALAVRAS-CHAVE: Palatoquadrado, 
cartilagem de meckel, basihyal, alimentação.

http://lattes.cnpq.br/2284894885641144
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ANATOMICAL ANALYSIS OF ORAL CAVITY TO HAMMERHEAD SHARK, 
SPHYRNA LEWINI 

ABSTRACT: The hammerhead shark, Sphyrna lewini has been found in tropical 
regions. The oral cavity presents, square palate hair compost, Meckel cartilage, 
articulated elements, dorsally pharyngeal-branchial element, followed by epibranchial, 
ceratobranchial, hypobranchial and basobranchial. The first functional arch or the 
mandibular arch, the composite strips Meckel cartilage ventrally and the quadrate 
palate dorsally. Followed or hyoid arch, with the most prominent element or 
hiomandibular. On the palate it presents an arched format, on the palate it begins 
after the eyes, with its apex reaching the edge of the post-orbital process and its base 
and posterior to or chondrochanium. Palatochial and dorsal to mandibule, medial and 
dorsal palate recovering to oral cavity. The lingual projection is arranged ventrally, 
being quite evident, spreading through every oral cavity, available on basihyal. The 
measurements of mouth length (LB) foi of 5.2 cm, at mouth height (AB) there was an 
average of 2.8 cm and to a pre-oral measure (MPO) of 5.2 cm. In the oral cavity of the 
hammerhead shark, Sphyrna lewini appeared in a format adapted to the type of food 
and the habit of forage.
KEYWORDS: Palatoquadrate, Meckel´s cartilage, basihyal, food.

1 |  INTRODUÇÃO
A exploração econômica dos tubarões nos últimos anos, tanto no Brasil como 

em outras partes do mundo, tornou-se uma problemática em virtude da pesca destes 
peixes visando a economia (BONFIL, 1994). No Estado de São Paulo, os tubarões-
martelo são principalmente capturados pelas pescarias de emalhe e espinhel de 
superfície (KOTAS, 2004)

A biodiversidade dos elasmobrânquios é bastante afetada pela pesca industrial 
e artesanal devido à falta de informação dos pescadores sobre os impactos causados 
pela sua captura e a importância das espécies (BONFIL, 1994).

A cavidade oral nos elasmobrânquios é responsável pela sua alimentação e 
respiração. Ao nadar com a boca aberta, a água entra por suas brânquias promovendo 
a troca gasosa do animal (ROMER e PARSONS,1985). 

Os tubarões da família sphyrnidae possui boca posicionada ventralmente ao 
corpo, auxiliando na captura de animais bentônicos como crustáceos, moluscos e 
principalmente teleósteos (GADIG, 1994). Possuem boca e dentes especializados no 
esmagamento de pressas, considerados heterodontos, com fileiras de dentes que são 
trocados periodicamente (COMPAGNO, 1984).

Utiliza sua cabeça como um arco, servindo na sua hidrodinâmica, permitindo 
manobrar dentro da água com mais precisão aumentando suas capacidades sensoriais 
(COMPAGNO, 1984; GADIG, 1994).

O Sphyrna lewini possui a boca largamente arqueada; dentes anteriores com 
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cúspides moderadamente longas, fortes a finas, lisas ou fracamente serrilhadas 
(COMPAGNO, 1984). 

Cada arco tem a composição de até cinco elementos articulados, composto 
de elemento faringobranquial dorsalmente, seguido do epibranquial, ceratobranquial, 
hipobranquial e basobranquial. O primeiro arco funcional é o arco mandibular, composto 
pela cartilagem de Meckel ventralmente e o palato quadrado dorsalmente. Em seguida 
o arco hióide, cujo elemento mais proeminente é o hiomandibular (KARDONG, 2016).

Nos esplancnocranios ancestrais são apresentados com sete arcos, cada arco 
composto por até cinco elementos, os dois primeiros arcos denominados mandibular 
mais cranial e hioide mais caudal é responsável pela sustentação do primeiro 
(KARDONG, 2016). 

A maxila nos tubarões encontra-se inseridas ao crânio unidos por duas 
articulações primárias, anteriormente por um ligamento que une o palatoquadrado ao 
crânio e posteriormente pelo hiomandibular. Atualmente muitos dos tubarões exibem 
variação na suspensão mandibular anfistílica (KARDONG, 2016).

A protrusão da maxila também pode ajudar no encontro sincronizado das 
maxilas superior e inferior sobre a presa. Contudo, a maxila inferior sozinha não 
consegue ser responsável pelo fechamento da boca, podendo sugar prematuramente 
a presa. A protrusão das maxilas permite que as maxilas tomem um formato geométrico 
que favorecem a captura da presa de modo que a o palatoquadrado e a cartilagem 
de Meckel se encontrem ao mesmo tempo, evitando a deflexão quando se fecham 
(KARDONG, 2016).

O objetivo do trabalho foi de fazer um estudo morfológico da cavidade oral do 
tubarão-martelo, Sphyrna lewinii.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Os animais foram obtidos através da pesca comercial de Guarujá, São 

Paulo. O material coletado foi analisado e estudado no laboratório de Anatomia da 
Universidade de Guarulhos (UNG).

Inicialmente as cavidades orais foram medidas quanto à altura, largura e 
medida pré-oral e fotodocumentados para descrições macroscópicas.

As mandíbulas do S. lewinii, foram dissecadas com o auxílio de uma lâmina 
de bisturi número 15 e tesoura de Mayo. No palato quadrado fez-se uma incisão do 
ligamento etnopalatino, na cartilagem de Meckel fez-se a desarticulação da região 
com o ligamento ceratohial. 

3 |  RESULTADOS 
Em vista ventral, é possível identificar que a boca do tubarão-martelo 
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apresenta formato bastante arqueado, a boca se inicia posterior aos olhos, tendo 
seu ápice pouco acima a linha do processo pós-orbital e sua base termina posterior 
ao condrocranio (Figura 1). 

Figura 1. Vista ventral da cabeça de tubarão-martelo, Sphyrna lewini, demonstrando o 
processo pós-orbital, ápice e base da boca.

O Palatoquadrado está localizado na região dorsal da mandíbula, contornando 
o rostro em sua região medial. Palato medial, localizado dorsalmente, recobrindo toda 
a cavidade oral. A projeção lingual está disposta ventralmente na cavidade oral, sendo 
bastante evidente num formato arredondado cranialmente se estendendo por toda a 
cavidade oral, disposto sob a basihyal (Figura 2). 
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 Figura 2. Vista ventral com a cavidade oral aberta de tubarão-martelo, Sphyrna lewini 
demonstrando o palatoquadrado, palato medial, cartilagem de meckel e projeção 

lingual. 

A medida de largura da boca (LB) foi de 5,2 cm, a altura da boca (AB) apresentou 
média de 2,8 cm e a média da medida pré-oral (MPO) foi de 5,2 cm 

Figura 3. Vista ventral de tubarão-martelo, Sphyrna lewini demonstrando as medidas da 
boca. (A) Largura da Boca (LB). (B) Altura da Boca e (C) Medida Pré-oral. 

O ligamento etnopalatino se projeta do palatoquadrado e está disposto dorso-
cranial, ligando o palatoquadrado ao condrocranio. O palatoquadrado está disposto 
dorsal, próximo ao condrocranio, localizado abaixo do condrocranio onde se inicia e 
termina próximo da cartilagem  ceratobranquial. Entretanto, a cartilagem de Meckel é 
espessa formando a mandíbula inferior. Tanto o palatoquadrado quanto a cartilagem 
de Meckel possuem uma sínfese medial. Com localiação medial ao palatoquadrado e 
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a cartilagem de Meckel se encontra o tecido conjuntivo do palatoquadrado-mandibular, 
circundando toda a região onde os dentes estão dispostos, formando uma estrutura 
semelhante a um lábio (Figura 4). 

Figura 4. Vista ventral de tubarão-martelo, Sphyrna lewini dissecado, demonstrando o 
ligamento etnopalatino, palatoquadrado, cartilagem de Meckel, tecido conjuntivo palato-

mandibular, basehyal e ceratobranquial.

4 |  DISCUSSÃO
A boca do tubarão-martelo apresenta formato bastante arqueado, a boca se 

inicia posterior aos olhos, tendo seu ápice pouco acima da linha do processo pós-
orbital e sua base termina posterior ao condrocranio. Essa adaptação se deve ao 
seu hábito de vida, uma vez que os tubarões apresentam o condrocranio muito largo 
e espeço. Além disso, esse arqueamento pode auxiliar no momento da predação, 
uma vez que os elasmobrânquios projetam sua mandíbula em direção a suas presas, 
fazendo uma espécie de vácuo, onde o animal predado é succionado para dentro do 
cavidade oral desses peixes (BEMVENUTI e FISCHER, 2010).

A posição, o tamanho, o formato da boca e os tipos de dentes referem-se aos 
hábitos, a forma de captura e a alimentação de um peixe. Peixes com uma longa boca 
protrátil pode indicar que as presas são engolidas inteiras, por sucção. A presença 
de barbilhões sensoriais abaixo da boca é um forte indício de que o peixe “fareja” 
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seu alimento se movimentando sobre o substrato, como fazem as cabrinhas e os 
bagres. Uma grande boca que se abre, enquanto o peixe nada é típica de peixes 
filtradores, como o tubarão-baleia. Muitos destes peixes filtradores possuem rastros 
branquiais longos e numerosos, funcionando como uma peneira para reter o alimento 
(BEMVENUTI e FISCHER, 2010).

Em relação à posição, a boca, nos peixes pode ser classificada como terminal, 
sub-terminal, inferior ou superior. O tubarão-martelo apresenta boca ventral, peixes 
com boca nessa posição geralmente alimentam-se de animais bento-pelágicos 
triturar crustáceos e moluscos, como na corvina, cabrinha, raias pequenas e tubarões 
menores (BEMVENUTI e FISCHER, 2010).

Os tubarões em geral não tem uma inserção forte e direta entre o 
palatoquadrado e o hiomandibular, em vez disso as maxilas são suspensas pelo 
ceratohioide e pela cartilagem de Meckel, por ligamentos que se estende da base da 
cápsula nasal ao processo orbital do palatoquadrado, como o ceratohioide movendo-
se para ajustar a sustentação das maxilas a fenda branquial (KARDONG, 2016). 

O palatoquadrado e a cartilagem e de Meckel se articulam entre si e ambas, 
por sua vez, ficam suspensas como um pêndulo do arco hioide, oscilando em torno 
de sua inserção na caixa craniana, possibilitando que a boca se projete anteriormente 
em direção a presa (KARDONG, 2016).

A protrusão da maxila também pode ajudar no encontro sincronizado do 
palatoquadrado e cartilagem de Meckel sobre a presa. Contudo, a cartilagem de 
Meckel não consegue ser responsável pelo fechamento da boca, permitindo que a 
boca tome um formato geométrico favorável para a captura da presa de modo que as 
duas partes se encontrem ao mesmo tempo e evitando a deflexão quando se fecham 
(KARDONG, 2016). 

Nos tubarões-martelo o formato da boca evidentemente arredondado 
cranialmente se estendendo por toda a cavidade oral, disposto sob a basihyal faz 
com que a boca faça uma projeção em direção a presa, sendo importante para uma 
precisão maior no momento da predação.

A medida da boca está relacionada diretamente ao hábito alimentar uma vez 
que essa espécie se alimenta de animais pequenos ou quando são maiores dão 
pequenas mordidas arrancando pedaços menores e logo em seguida tornam a morder 
a preza para uma alimentação mais completa (COMPAGNO, 1984). 

5 |  CONCLUSÃO
A cavidade oral do tubarão-martelo, Sphyrna lewini apresentou tamanho e 

formato adaptado ao tipo de alimentação e hábito de forrageamento.  



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 15 167

REFERÊNCIAS 
BEMVENUTI, M.de A.; FISCHER, L.G. 2010. Peixes: morfologia e adaptações. Caderno de 
ecologia aquática, n. 2, v. 5, p. 31-54.

BONFIL, R. Overview of world elasmobranch isheries. Technical paper, n. 341. Rome: FAO 
Fisheries, 1994.

COMPAGNO, L. J. V. 1984. Sharks of the world. An annoted and illustrated catalogue of 
sharks species known to date. Part 2. Carcharhiniformes. FAO Fisheries Synopsis,v. 4, n. 125.

GADIG, O.B.F. Fauna de tubarões da costa Norte/Nordeste do Brasil (Chondrichthyes, 
Elasmobranchii). 1994. 279 f. Dissertação (Mestrado em Zoologia), Universidade Federal da 
Paraíba, João Pessoa. 1994.

KARDONG, K.V. 2016. Anatomia comparada, função e evolução. Vertebrados. Editora Roca. 

KOTAS, J. E. Dinâmica de populações e pesca do tubarãomartelo Sphyrna lewini, 
capturado no mar territorial e zona econômica exclusiva do sudeste-sul do Brasil. 2004. 
419 f. Tese (Doutorado em Ciências da Engenharia Ambiental) – Escola de Engenharia de São 
Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos. 2004.

ROMER, A.S.; PARSONS, T.S. 1985. Anatomia comparada dos vertebrados. São Paulo: 
Atheneu, pp.560.



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2 274Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ácido ursólico  182, 183, 184, 185, 186

Agrotóxico  122, 129, 246

Antioxidante  127, 131

Antitirosinase  130, 131

Ascaridíase  22, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32

Atenção primária  22

Atributos do solo  197, 198, 202

B

Basihyal  160, 161, 163, 166

Biocombustíveis  266, 267, 269, 270, 271, 272

Biodegradação  144, 147, 149, 151

Biomarcadores  68, 92, 101

BNCC  231, 233, 234, 235, 256, 257, 258, 262, 263

Botânica  238, 240, 241, 242, 243, 245, 247, 248, 251, 252, 253, 254, 256, 257, 258, 
259, 261, 262, 263

C

Câncer de pele  216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227

Carcinoma de células escamosas  70, 71, 72, 73, 74, 76

Cartilagem de Meckel  160, 164

Células meristemáticas  188, 190, 191

Cronobiologia  109, 110, 119

D

Dermatofitose  37, 43, 44

DNA Mitocondrial  168, 180

Doenças renais  92

E

Educação ambiental  230, 236, 238, 239, 240, 241, 243, 244, 245, 246, 249, 251, 
252, 258, 262, 266, 268, 272, 273

Efluentes lácteos  144

EJA  216, 217, 218, 219, 220, 221, 223, 226



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2 275Índice Remissivo

Ensino  219, 223, 228, 229, 230, 231, 232, 235, 236, 237, 238, 240, 241, 243, 244, 
247, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 
267, 268, 270, 272

Ensino indigna  254

F

Fisiologia do esporte  103

Futebol feminino  102, 103, 104, 108

G

Geociências  229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237

I

Imuno-histoquímica  49, 55, 60, 61, 62, 63, 64

Infecção neonatal  9, 17, 20

Insuficiência cardíaca  92, 94, 95, 101

M

Mandala sensorial  238, 240, 243, 245, 247, 250, 251, 252

Matéria orgânica do solo  200, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 211

Meio ambiente  2, 37, 112, 115, 116, 117, 118, 123, 126, 128, 153, 154, 195, 196, 
197, 232, 235, 238, 240, 244, 245, 246, 248, 249, 252, 253, 258, 266, 267, 268, 270, 
272

Metabolismo  122, 203

N

Neoplasias da língua  70

Nêspera  182, 183, 184, 185

O

Óleo de eucalipto  157

P

Palatoquadrado  160, 162, 163, 164, 165, 166

Papilomavírus humano  48, 49, 50, 54, 55, 58, 65, 66, 67, 69

Poli-ε-caprolactona  78, 80, 81, 82, 83, 85, 86

Potencial antimicrobiano  182, 183

Prenilflavanona  131



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2 276Índice Remissivo

Q

Qualidade de vida  86, 98, 109, 111, 112, 113, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 266, 268

Qualidade do solo  195, 197, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 
210, 214, 215

R

Radioterapia  70, 72, 74, 75

Recurso pedagógico  238, 240, 243, 247, 250, 252

Ritmo circadiano  109

S

Saúde  3, 6, 22, 23, 27, 29, 30, 31, 33, 39, 68, 69, 77, 79, 86, 92, 93, 95, 98, 101, 
107, 108, 109, 110, 111, 112, 115, 118, 119, 120, 121, 122, 124, 125, 126, 127, 128, 
129, 154, 195, 197, 200, 201, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 226, 227, 253, 259, 271

Sistema hidrológico  168, 177

Sustentabilidade  128, 195, 197, 198, 199, 200, 201, 203, 255, 266, 267, 268, 270, 
271, 272, 273

T

Taxa de filtração glomerular  92, 93, 101

Temperatura da pele  102, 103, 104, 106, 107, 108

Tomateiro  153, 154, 155, 158

Toxicidade  78, 79, 80, 81, 123, 124, 126, 187, 188, 189, 190, 193

V

Variabilidade genética  168, 170, 179








